
Vida
apertada
A vida em Joinville

continua pela' hora da

morte, emquanto a ex­

portação de cereaes, ba­

nha, manteiga, toucinho

e ovos attinge ao auge,
sem que haja' uma pro-

I videncia para reprimir
semelhante abuso,

Os commestiveis con­

tinuam sendo cotados da

seguinte maneira:

Banha 6$,000
Caf' 3$600
Feijão r$400
Arroz r$800
Manteiga 7$000
Carne fresca r$6 e r$800
Ovos, ti duzia 2$4QO

Povo «feliz»! Sabe se'!"
optimista e soffrer com

resignação até esvair-se
o t ultimo sopro de vi­
da!. ..

I

pelo desenvolvimento, do Sport em
Joinville

,
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ANNO III

BILHETEconscupiscentes, os corruptores
do povo, os mate íalíctas, os go-
sadores egoistas, que parece, Meu' caro parlamentaristaprocuram abafar os remorsos, dr. Celso Bayma.
a ialta de caridade, no luxo des-
enfreado, na ostentação f\ossei".'

Deus guarde V. Excia.

ra de sua opulencia. Durante oedolce far niente> da
Era principalmente contra os paschoa, tive tempo de rever as ve­

grandes que o frade bramia. Em lhas colleções deste jornal que ja­
vão tentaram compra-lhe o si- ziam cobertas de póe teias de ar a

lendo. nha n'um dos cantos do archivo.
E invectivava Florença, amea- Logo nas primeiras paginas

çando-a com o castigo divino, que folhiei, deparei com anoticia
em termos que arrebatavam os da visita de V- Excia. a esta ci­

corações». dade, antes da vossa reeleição
E foi assim que, mais tarde, para uma' das cadeiras na camara

, AIJÓS alguns mezes de inercia, entra em nova Florença - a formosa perola dos deputados, onde V.Excia
,

J' 'H do Arno serviu de alicerce ao vem há mais, de 10 annos defen-
phase O sport em omvi e,

ínconcusso levantamento. moral dendo com ardor os interesses
'Como é sabido, depois I que o 13· B. C. sahíu

da grande patrià de Mussolini. de S. Catharina,
desta Cidade, o qual possuia bons elementos spo!'- A noticia é muito laudatoria,
tistas O «foot-ball-, que era um dos sports mais Que continue, portanto, o nos- mesmo assim comecei a ler.

culti�ados em Joinville, teve o seu esmorecimento. so iIIustre parocho, na lucta pro- E com que prazer reli a manifes-

1 b da co t
- tação que V. Excia. teve na As-"esfalcado o. América é o Caxias, dois cus tra- voca a con ra a corrupçao que

JJ
,

f b d d trei se 'espraia, das mais altas as sociação Commercial, quando ao
dicionaes' e de renome, oram a an onan o os remes

.mcis infimas camadas sociaes-> charnpagne, prometteu obter do
e os jogos e quasi relegados ao esquecimento os pa- - certo de que a semente sr, presidente da republica
ilhões alvi-rubro e alvi-negro,

.

de suas palavras não será infe- um auxilio em favor da

A grande victoria, porém, conquistada na Eu- cunda. \ dragagem do velho eCa noeira»!

d' LUCIUS Depois então de longo tempo,
opa pela equipe dos bandeirantes mo ernos, serviu venho humildemente em nome
de insentivo á nossa mocidade que, despertando- do e•••••

dos que não me delegaram po-
ntigo torpor, vem offerecendo bellas tardes spor- HVGIENE deres; perguntar:
ivas ao mundo social joinvillense, . O 'p. � I

- Então.. o Cachoeira, Excia?
tIl

A

d t J

m'agno ro e ma
c As promessas são dividas ectú.qlmen e as pugnas oca es vem esper ana..? gra:n '

'

. como tal devem ser pagas.", .

es interesses com o levantamento de mais dOIS .

. Depois que V. Excia partiulubes «Theutonia> e «Ypípanga».
.

para a capital da Republica, este
Seria necessario, 'Embora não tenha sido, até

povo exhultou de contentamento. d bl' J
.

t do assi It t
.

t
a jJresente data, elaborado o co- Não houve quem não soubesse do Temos o prazer,

. e pu 1-' conquis an o assrrn, um ogarpor an o, que an es digo de hygiene. se torna ne-
'

I' h' d '11 d d t trd 1
.. . � grande progresso que ia ter [oin- car acuna, o C IC e o I us- e es aque en re OS seuse qua quer imcia - cessario que o sr, delegado ou .

f I
'

d P d C II d t d E t dtiva, se arregimen- director da mesma, cuide cor..
viiie, A dragagem do rio «Cacho- tre acu tativo r. e ro 0- co egas e o o o s a o.
ira» traria infallivelmente ó im- minezi, laborioso e digno Di- Nunca se furtou de atten-tassem os clubes mais acendrado carinho f' des- '.

.

I d
'.

h' pulsionamento do commercio, da rector da Casa de Saude da der aos que. soffrem a qual-existentes nesteMu. ve o o serviço de ygrene, que inrlustria e da lavoura. .

f
.

da d
até hoje tem permanecido n'um

Bellos edifícios e trapiches fo� Cidade de São Bento, neste quer dia .ou qualquer hora
111ClplO, un .an o estado de promiscuidade ignara

....

E t d d
.

it
'

1· iterí n..m idealisados a beira do caes; s a, o. a nOI e, ,UlTI a 19a CrI ertosa e revoltante.
E

"

d d
que podesse bata- Tendo em vista os grandes conferentes e inspector da A.I-. A acção humanitaria, porem, spm�o a apta, o aos gran-

lhar com ardor pelo interesses de queestão possuidíls fande�a, guarda mona e demal� do grande facultativo não se des sentimentos humanos, o
funccionarios ja estavam quast 'dr Com' '-engi'andecimento os poderes publicos, relativamen- todos escolhidos, conce.ntrando somente naquel- f r'

mezi naO P?�pa es-
te ao bom estado sanitario Então houve quem avançasse' la Cidade, estende-se tambem o ços nem. sacrificios de,do 'sport. Bretão de [oinville, seria um momento d ffO 1 t

'
. mais architectando a ideia de man- R" N 'h C AI sempre quan o se o erece

Se emen os maia asado e oportuno de ·se esta,bele-' a lO egnn o ampo e- .

d Idar o .filho para a EScola Naval, .' ,opportumda e, reve ar as bel-aptos para tal ini- cer uma campanha no intuito de
com o fito. de torna-lo íutura-. gre e �Ultas outras locah�a- las qualidades que possue,' talciativa, são, sem expurgar desta cidade varias

t tã d t d d I d dd d t iderni men e capi ao o por o. �s servi as pe a re e, _

e v�a- como essa de fazer caridade,duvida, os srs. Aus- oenças 'e carac er epi erruco. O t t d -

f P t U
-

S-.o primeiro passo para esse :
S cons rue ores e a:m_a ores çao

,

errea or O ruao ao Publicando, portanto, o di-tergilio Menezes e ernprehendimento seria em con-
tiveram os afazeres triplicados, Francisco, .

h d b 't D' tH 1 O plantas denavios.escalercs.lanchas .', _

C e o enernen o Irec,ororei io orrea, es- demnar as avenidas e
.

estalagens botes, falüas, isso já não tinha Toda a população dessas da Casa de Saude de Sãoforçados presiden- existentes dentro do perímetro I lid d t'b
.

II h' conta.
'

.

oca I ,a e.s es á SITICe,rame,n- Bento, «A Noticia,» interpre-te e secretario do ur ano, sem msta ações ygle- O d h d hni té h' tê ido I . sgran. es son a ores tin am te saÍl,sfelta e agradec,Id.a pe," tando os sentimentos da po-Amerlca F, -Club, rcas, que (i e oje, em SI o 10- -

d t d
.,

. contestavelmente o íóco de, mo-
a �'S�O e vere� o por o e lo muito que tem feito em pulacão de diversas localida-S 'r di d

. . [oinville congestionado 'e os .

f'
.

d P d '., ,e não ora a de icação esses dois .pioneiros lestias contagiosas e epidémicas. grandes navios a carregar e des- seu ?en� ICIO o sr, r. e ro de.s pnnclpalI1}ente de RIO N�-o sport em Joinville, hà muito que o »foot-ball» Temos por exemplo varios
carregar -milhares de toneladas Commezl. gnnho que se sente agradecI-staria relegado ao esquecu'l1ento, «curtiços»: a a,venida Abdon Ba- d d d

. .

h d d.

d'
.

d e cargas, an o assIm uma Im- Solicito ,a todos os C ama- a, ren e a s, s, uma das suasAgora, com o' campeonato da Oidade, deve ha- pttsta e a ]aCenClas, on e mora -

d t d S t <f

um numero regular de pessoas
pressao o por o e an os ou dos sem distinguir cor nem pequeninas mas significativasi er uma reunião entre as directorias dos clubes em casas anti-hygienicas, sem ��iS,���e'a ��!�O�o �(�ahpav�� situ�ção financeira, s, s, vem homenage�s,n laca.es, no intuito de. assentarem uma base para a pos�;uir

.

agua encanada nem
1 lonial> do «Giulio Sezari» e «Ca- H .ea lsac,'ão seguI·dall1ente. de' ]'ogos entre os mesmos fossa .sanitaria.' ,

nada Maru».

N t d' S I
exprimir o pensamento de nãolubes.qo� as'SI'ITI' 'podeI�elTIOS v'er organl'sados «teams» Temos tambem os terrenos'

d'>.J Joinville viveu por muitos Ias,

O as o
I....

U·
ter çom esses conspicuos chefes

I· artes e caI)azes de enfrentar. a qualquer hora baldios onde o capim viceja as-
uma vida agitada, enbalado pelas

. '. dírige'ntes da machina politica esustadoramente; temos as vales-I e sem esmorecimento, algum outro «team» visitante tas céu aberto e tambem varias palavras de V. Excia. administrativa relações peSSIDaes
.........................,...................... ruas invadidas pelo matagal que Os jornaes que chegavam do

Li a rectificação, aliás delicada de espécie alguma, por não ter

O
' Rioéradisputadissimos! Corações tido' até hoje, occasião propria'

LLABORAC
-

O i Evangelho de Jesus Christo; um' se desenvolve rapidamente. anciosos, olhos prescrustadores
e firIamente diplomatica qUe um

de me encontrar com tão distin-f-====;:==�-'>�=,;.. , povp avido de escandalos, de Além desses expostos, temos .. .

d G iIIustre «cruzeirense,» houve porrepassavam o notlClano as a- tos cavalheiros, o que pretendoP I . espectaculos e de litteratura ob- o caso da limpeza publica e par- setas com anciedade _ � nada!., bem faz�r aos meus despreten- fazer mais cedo ou mais tarde.e a regenera » T I e t do de tkular . ciosos artigos sobre a situação-

����:�ç'�,' q�and�,a d� pu�p�to sa- Na' 'CapitÁI do Estado, por e-
V. Excia partiu para a Europa, desta zonà. - Dos prestantes cidadãos cita-

I
. e o seu regresso ficou sendo dos na rectificação, apenas, _co-

C·
-- I.

I grado, a vóz grave, cavernosa xemp o, eXIste um forno de cre- d t t ffl'
- Chegado hontem, e calcando �

ao soela
' espera o,lcom an, a a Icçao co- nheço pessoalmente os Srs. Ma-

.

do dominicano Savonarola', seu mação, para0 lixo do perimetro ur- f V E
. . minhas observações· em factos

, mo se osse . xCla.' o presl- jor Luiz Ojorno e Capitão Pedri-� .

corpo macerado', o rosto sec7co, urbano, emquanto em Joinville elle d t '1 d lt d quotidianos de origens e causas'

Q en e eXI a o, vo an o ao cora- 'ne Primo Bigin, de cu]'o presti-,
uem assistiu á brilhante' pre- no qual se destacavam as ma- fica no seu «destino fedito e brit- -

d t
.

.

rliversas, lluiando-me por infor-Ica d S çao a pa na. u, �

gio politico e social na-o é II'citoe exta-feira Santa feita pe- xillas sob a peHe terrosa, esver- tal», aceumulado nos quintaes P f' d f'
. mações de pessoas affectas ao

I ore' f d d I" d
or Im quan o OI annuncla- duvidar, e c·rel·o mesm'o. que er-, verendissimo padre dr. Ger- deada', os dedos esquelleticos; azen o a e ICla, as moscas e d t meio com obrigação moral deInodO' d d' o o vosso regresso por es as rara' chatamente queln a'ssl'm pen-ai

e liveiral e já tenha lido os olhos azues scintillantes sob mais as vezes reserva o. para ,I I 't
-

f conhecer homens e �ausas, jámaisgur b d b plagas, pa pI aram coraçoes re-
saro Sa-o pessoas de alto merecl'-, ,

es so re a regeneração so- supercilios ruivos, como bem o a li ar a terra.
.

t d d cuidei que minhas« ótas do sul»tia! d FI men es a espera a gran e nova.
mento pessoal e que por 'suas' dad

e .orença, a formosa ci- caracterisou um escriptor, des- Sem que se corte o mal pela Veio a revolução e com ,ella fossem ferir melindres de quem
e t

e naSCIda sob . o firmamento pertaram como instrumentos ter- raiz, cuidando-se da limpeza pu- as difficuldades do governo em quer que seja. vastas relações em ambos. os? rellado da ltalia de d'Annun- rificos de sua eloquenda tomm- blica e, particular da cidade, as continuar as Isuas obras. Mesmo Esse nunca foi meu intento, e municipios fronteiriços, dispõem
. zb'O, há de ter se recordado efn- cial e exhuberante. vaccinas cla Prophylaxia Rmal f certamente não o, será d'ora de inportantissimos elementos e,

ora' assim a esperança não arre eceu.
avante. recursos capazes de fazerem pen�I

no vagamente, d'aquelle que, '«Pregava sem descanço, lav:a- pouco adiantarão, e teremos sém- S ccedeu e depol's a grandehecasecul XV! 'd
u -s -

d der a balànça em qualquer mo-I Is' o I, surgiu como um do' em suor, com uma vóz as- pre to os os annos em Joinville tombe da ilha do Cajú e o po- Educa o numa escola jomalis-
'l11��as� trovejando Contra a im- pera, formidavel, fascinante: e a dysent�ria hemorrhagica, vari- vo da cidqde dos roseiraes flori- tica das m.ais adeantadas do mun- vimento politico.
, d al!dade geral, gangrena !secca os peccadores af,luiam ao tri- cella, varíola e principalmente o dos, apossado ainda pelo gran- do e habituado a discutir com Achei justa a 'rectificação queI Os flCps e t'

.

h 'd t h b
.

d d
.

d d
.

f' dI do Povo.
scep Icemla uml a bunal da penitencia, entregando- yp Q. de sonho mistico, resistiu. so ne a e, m epen encla e pro- me Izeram e agra eço ao sr ..

Cumpra, portanto, o sr. delega-' V. Excia. voltará á Joirtville a bidade tddo e qualquer assumpto Cruzeirense a occasião opportu­I Pel�Ct})·merciantes enriquecidos lh�t� ?uro rouba�o, ta�a q�e o do de h�giene o seu dev'er, visitan- pleitear a sua nova eleição e en- que envo.lvá problemas de alta na que tão gentifrnente me pro­
I

atn raude, usurarios qUe especu- :es I ulsse, o p.ro. uc o as rau- do, seguidamente estas avenidas contrará todosainda,semprevosso transcendencia, sou absolut.amen- porcionou, para reparar injustiças
tOIli aco7 a carestia da vida e des e dbas raptnal� para esmol.as onde residem desenas de pesso- a espera daquella grande promes- te incap�z de saltár para a nobre que por acaso tivessem sido
ebri orne do povo; rapaze�. ,�os po res, os Ivros e as pm- as; mande, de arcordo com os po- sa que valeu um poema. , .

arena da imprensa, afim de pro- praticadas inconscientemente. Re-
nare�s !requentadores de lupq_- tura obscenas para que elle os deres, municipaes, dotar as mes- Gente feliz! vocar di�senções e ferir suscep- pugna-me sempre praticar qual-
�as

e das casas 'de jogos: mo- os queimasse, fechavam-se!is es- mas com installações çJe agua Humilde venerador de V. Excia. tibilidades de veneraveis cidadãos quer acto que não esteja de in-
eill desa.vergonhadas, exhibindo colas do crime, os lupanares e corrente e fossa sanitaria; tra- Aurino Soares. e patriotas que não tenho a su: teiro aceordo com a minha cons-

i tista��bhc? sua devassidão; ar- as casas de jogo; a devassidão gam sempre limpas as valas céu bida 'hQnra de conhecer a fundo, tiencia, e é por isso que injus-J pagan.tnsPI�ados na nudez e no da �moda,_fugiU espavor!d�, e to- aberto e ataquem os locaes'que ten- lados pelos quintaes, então. para discutir com p.erfeito conhe- tiças não as quero para n,'nguem,J
elo Ilsmo, almas amollentadas dos pedIam a absolvlçao dos ham agua estagnada e a prolifera- teremos conquistado já algu- cimento de causa,' assumptos porque pretendo sempre estar'J bticid uxo: p�la gula e pela lu- peccados e dos �scandalos. _

ção do capim petas ruas e nos ma cousa, sem depender desse po»iticos que lhes dize,n respeito. de atalaia e livre para profligar
feremade, P�llosophos que pre-

'

.o monge fulmmava os ladroes terrenos baldios e 'fazendo' codigo de hygiene. qUE. parece Quando digo que, n�o tenho aos outros tuPo aquillo que eu
,

o enton de Platão ao enriquecidos, os devassos, os remover os monturos accumu- ficará para as calendas gregas o prazer de conhecel-ds, quero (Continua na 4 pagina)
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A NU ncU\ - Quarta-feira, 15 de Abril de 1925
-------.------------- �_____J -,-

.. . .

,

, . � I - Não. Sou esposa. Casemo-

nO1'1a I
nos ha tres mezes.

� I e a - Mas elle é meu marido!

==�§§§ªªª§�§ªF= I E Estephania contou o caso

I das cartas, as viagens, tudo ...
A ffl i C � ã O de '8 S P o s a Oissela ouvi� sem demonstrar

nenhum signal lie affli ção.
Da Bahia ao Rio para Ia-

- Está be� - disse a re-

,

. cem-casada. Nao façamos escan-
lar a mulher de seu ,dalo. A policia não precisa saber

próprio marido dessas coisas. Eu agora n esmo

lhe devolvo o marido, se qui-
I zero . .

.

.

Estephania, 'Porém, achou mais
Pelo Correio prudente levar o caso á, delega­

cia e assim o fez.

Agora, no Rio, morando com

um de seus filhos 11a casa de
uma Iarnilia, tem pressa de re­

gressar á sua terra, para a resi­
Manso dencia 'de seus paes. Que apres­
mulher sem, pois, o processo, para que

ella esposa, possa ir ter com os

seus dois filhinhos, já que lhe
fugiu o marido....

-----------'-�

PelapaLjficar.ão �J paiz na ordem, com (_, poder le- Boatos apenas ,boatos
gal diminuindo, S. Exc. TR, TSKI NÃO FOI VICTIMAPalavras do Presidente tem escrup vS, porque Ot. NENHUM ATTENTADO

Mello Vianna lhe irrogariam intl:ito Sl�- Moscow - (H.) A «Agen.
Noticiam do'Rio que o �alterno ou proveitq poli- cia Rosta; desmente o boa.

redactor de um matutino �IÇO qualquer e, talvez, l!le I to que correu . de que o
.aquella Capital ouvio o I�p�.tassem mesmo a m- sr, Trotski tinha sido aI.

sr, Meno Vianna, sobre o dignidade ele pre�endei� 8 vo de um attentadoe acres.
boato de pacificaç�o. �. escalada em degraos f�)l'- centa que o ex-commissa.
Exc. declarou que �1aO COgI- mados de desgraças e m- rio da defesa continua e111

..

ta de lançar mamfestode I fortunios. Conclui o o en- tratamento na localidade
nUIlID hma adnteds dde latttl�gll' a pacificacção embora pen-. trevistado de« «rando que de Suickum.� IJ il e a e a u a orspen- -

l' br '1' I"
'

de grande parte de sua energia
se que �ao la. I aSI erro ll:depedentml1, :-' �o mo-

nervoso e cerebral, abreviando, q�e a nao de.seJe. Daclar.a vimento de ',�clatlCra re­

Phortadnto anvutaa eVjidsac"e 0t' tdr. Ri-, ainda o. PresIde�te dte l\�I- serva-se o d .jo dp ser
c ar son, to v I n IS a

ame-J
nas que expernnen aria

bricano, e,studando _

o assurnpto, immenso pcaser no dia em !
mero �l?er:>.r l. na o ra

chegou a conciusão ue que o .

t d br

'-1'
�a paciíícac .), .sendo por

costume de fumar, nos moços, q�le VIsse o os os I aSI
ISSO mesmo rmpedido de'

é caus_a de nã? pequenas per- leiros vol��.dos ao tr31ba- assumir ir attítude ue
turbações orgarncas, da.lldo-se em balho pacifico em �rol da lhe attr:b ·I.Jm

q
consequencra a atrophia dos or- zrandesa do Brasil mas

I
. 8

gãos Illenta��, atraso no
-

cresci- que a clemencia e >1'equi- O· , . de lrineu M
.

m.e�lto, deblll�::lde prematura de d d O" b .
jorua . ano

Ivista, enfermidades do coração,
:3 e, ? aeneI os� e no I e nho

etc. -E' pena, porém, que, como esquecnnento, nao deve-
vicio grandemente ganeralisado, riam deixar arranhada a

T'

o - (F. N.) O novo Inão faltem exemplos de fuma autoridade constituída..
-

elo sr. Irineu Ma-
dores il1ventera<;{os que vivem Dentro destes moldos.]. ,a«Ultima Hora»'
largos .annos. Ninguém, ao que " .

d - t' ,\. I .

1 d
parece, procurou dar á -propa- contmu�: O presi en�.·, insta a o em depen-
ganda contra o fumo â attenção anna, mnguem repeu.r.. c;i�s. �o novo pavilhão
que ella merece, levando em a paz. Entretanto, toma I edifício di) LIceu de
conta, para confronto, a porcen- iniciativa de tal natureza \rtes e Offioios á rua Tre-
tagem dos .fumadores entre ve: que reíntezrasse o paiz I :�e de Maio. ..

Il.os de mais de 60 annos. Ahl o .

está uma curiosa estatistica que �m%;"';ji'�'iBl�'iili\_m••••5'i.l••!mfB••��;m;�,�,.
o DTO teda muito prazer' em
divulgar, ainda mesmo EJue dissõ
resulte. .. uma victoria para os

tabagistas.
t�ÃO SE .ESQUEÇAM que a CARA­
MULlNA» é um poderoso remedio r

para as mal tstias da pelle. Cura ec­

zemas, empingens, frieiras, espinhas,
ferida�" mordE duras do insectos. etc.

n I �
�arlaS uB

·'�ARjJ)OS! Se as vossas carinhosas
e_posas queixam-se de constantes per­
turbações da. saude, perturb-ições es­

sas que podem ser attrihuidas ás más
condições do sangue, adrninistrae-lhes
o dulcíssimo xarope tonico-depurativo
"EUBIOL». Deposi.arios vendedores
no Rio de janeiro r F. R. Baptista &
Cia, (Drogaria Baptista), Rua I' de
Março, 10. - Em S. Paulo: Emílio F.
de Oliveira, Rua Quint. Bocayuva, 5.
Telephone Central 6417. - Fabricantes
e depositarias geraes: Castilhos Fran­
ça & Irmãos, Rua Luiz de Camões, 10,
l ' andar. End. te!. «Abic-.

fl".AIS UM CASO

l'Tr"
poli

artorio do 6o, .districto
está correndo um pro­
verdadeiramente interes­
e escandaloso, sobre bi-sar'

SYPHILIS!

horror:

.

nlflis produz Abortos en­

cr .nrpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege­
nerados. e paralyticqs, Produz
placas, queda do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan­
tes, ataca o Coração, o Baço o

Figa o, os Rins, aBocca, a Gar­
ganta, prod z o Rheumatisrno,
Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas,
Erupções na· Pelle, Feddas 110

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ELI­
XIR 914; -deve ser usado em

qualquer manifestação da syphi-
liso

,

[' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeiro
desde o primeire vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o tl,.IXIR 914, Ii� fiX'+;1wr3r �ali }i�rntQR pulgas,
- :.J �UL.:.;."�l.,,l! LL jJ i....... aJUIJ, perse-
,vejas e outros insectos, agentes
terrivei's de innumeras moJestias,
está sendo feita, actualmente, por
um novo processo, no Rio de
Janeiro, pela Companhia Costei­
ra que o está empregando a

bordo dos seus p3vios, com au­

xilio da Defesa f;;arílima.

(Aprovado pelõ D. N. S. P.
sob n. 26, de 21 de Feveireiro

de 1919.)

Tf�LtiP·.S fR/\!·<Cl�:�A.S - ['tenSa
Mal;uai C\ CLOPE ;);.,�; fabricado de
telhas trancezas e .cu',,:; j'·i:3. Co;npres,
são 4GGD h.ilos. Pl t:uu,,�ç:_t·,) � EGO diarias.
I-lemiqu'-, Cocito, !:;L;::: V;.'c'i,;J(C Parna­

hyba, 252-A, 2S4 f� ...:5,�1 .' :3., �aul{).

*@@���®�����@��Q�����®�

. ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
sue c e s s o nas

�"eguintes moles·
tias:
Escrophulas.
Dar�hros.
Soubas.
!3oubons.
[nflammaçães do utero.
Corrimento dos ouvidos
Gonorrhéas.

Fistu!as.
�sp'inhas.
-'sncros venereos.
Rachitismo.
Flores brancas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rheumatismo em geraL
Manchaa da pelle.
Affecçõe5 do ligado.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterias
e do pescoçO e finalmente
em todas ",s molestias
proveniente5 do sangUe.

llHNllE DEPURATIVO DO SANGUE

1o. Fãsciculo por EDUARDO VICTORINO

(Con tinuação)

Um I-Ieróe do Crime nio com contrabandistas e gen­

vam, estavam de vista inquíetá e
re de má nota, os seus instinc­

mão tremula. tos perversos desenvolveram-se

Desde menino que ganhára a rapidamente e, ainda bastante

alcunha de Mil-diabos por seu moço, começou a dar que falar

genio travesso e máos instinctos pelo seu atrevimento e crueldade.

Com o andar dos tempos as Como a natureza' o dotára
suas travessuras ganharam vulto com uma força poúco vulgar e

e os seus mâos instinctos refi- um grande desenvolvimento phy­
naram. 'sico, aos 17 annos parecia um

Filho espurio, foi creado n'ulila homem feito.
estancia fronteiriça com la Argen- Despach'ado, audacioso e des­
tina, de onde, aos quatorze an- vefj5onhado, vivia do roubo de
nos, teve que fugir por haver antmaes e do contrabando,. e, a

apunhalado, á falsa fé. o estan- cada crime que comettia, trasla­
cieiro que lhe dava o pão Mo- dava-se a outro ponto do Esta­
tivára esse crime um puxãO de do. Como gostava mais de far­
orelhas por não ter sabido a li- rear que de procurar trabalho,
ção. passava a maior parte do anno

D'ahi --em deante, em contuber- nas cidades onde campeassem o

�

•

PRISÃO
DE VENTRE

ABBADE MOSS
CORRIGEM DE

-

MODO
COMPLETO

. Agts. gaés. S. P. C. L.
Queiroz. Rio - Paulo.

Fabrictes. Heinzelmann
& Cia. - Rio de Janeiro .

g<�l :\

( ',cmem chama-se
M· .teiro Teixeira, e a

E,'· p!lania Rocha.
.asaram-se na Bahia no anno

Je 1916. Viveram felizes, ao la­
do dos entezinhos que Deus'
lhes ia mandando, e que hoje
são em numero de tres.

IUm dia, o marido teve uma

·longa conferencia com a esposa. Abortos! Chagas! Invalidez!
Mostrou-lhe a necesssidade que Itinha de vir ao Rio de Janeiro. Reumatismo! Eczemas! Um
Disse-lhe que aqui as pessoas
trabalhadoras conseguiam fazer Ifortuna.

,

Dias depois, Manso, encostado Ia amurada de um navio, balan­
çava no ar, voltado para o caes I
repleto, o lencinho humedecido Ipelas lagrimas da esposa e�pe­
rançosa.
Tempos dep.eis, Estephania,

no mesmo caes, lU, ":tva a abra­
çar o mar".o-1o. Elle vo1tára para .

matar as saudades. C.ontou-lhe
que tudo lhe corria bem. Entre­
tanto, era necessario voltar ao

Rio. Em brev mandaria buscal­
a e então passariam uma vida
de flores.. ..

•

Uma nOI(e, lla Bahia, quando IManso dormia, a esposa quiz
saber melhor dos seus negocias. ILevantou-se da cama, foi ao ca··

bide e tomou nas mãos o pale­
tot de casimira estrangeira de
seu marido. . Correu os bolsos,
um a um. Encontrou um peque- O :'!Oru110 n.a ,opinião d� um p�y­
no maço de cartas. Que perfu- II SlOIOgO amencano, 1111S­

mes exhalavam os papeis! E á I ter Arcel Emil Gibson, não COIlS­

luz vacillante de uma vela, Este-I titue uma necessidade organica
phania leu: «Meu queridinho para o homem. A seu juizo,
noivo, quando voltas?» «Meu não existe tal necessidade; o

bemzin_ho, as saudades me ma- que occorre durante o somno é
tam». .. . que se tornam menores as acti-

E q i em assignava as cartas? vidades dos sentidos e do cere­

«Gissela, rua Candido Mendes. bro, permanecendo o estomago
n. 141, Rio».· e outros orgãos em pleno func-
A esposa não demonstrou de- cionamento.· Dahi a conclusão

sespero algum. Continuou sen- de que «0 sonho é uma necessi­
do a mesma creatura alegre, sem- dade creada e não uma necessi­
pre a sorrir para o marido. dade natura]». C'Jmo prova des-
Novamente chegou o dia de se asserto 1\1r. Gibson informa

Manso lhe dizer adeus e enibar- que, os hOillens de elevada men­

car para o Rio. talidade clc;mem pouco, muito

AqueJle 'nome - Glssella - pouco, sei�;' sacrifício de sua

começou a preoccupar o espirita saude. LelT1b�'a, por exemplo, que
da esposa abandonada. Uma noi- Bismarck, Oladstone, e Zola não

te, não podendo conter o que dormiam mais de seis horas; que
sentia, escreveu uma carta á noi- Goethe, Schiller, Napoleão, Bal­
va de seu marido, subscripíando- zac, Humboldt' e Mirabeau se

'a de accordo com o 'endereço I contentavam com quatro; e que
que colhera numa carta de Ois-I Jere:nias Taylo:- e, Bacon nunca

sela. 'dedIcaram mais de tres horas
Dias depois chegava-lhe a res- (iarias a Morpheu. E não é só:

posta. Oissela não acreditava se- o' Papa Leà) XIII, que morreu

não no seu' noivo e elle affirma- em avançaCJ idade, dormia ape­
va que eram adias de alguem nas 3 a 3 ( meia horas por dia,
.lá da Bahia. . . limite esse que não é excedido

Estephania, mezes depois, em- pelo grande Edison. Assim, pois,
barcava tambem para o Rio. «quando o homem aHingir ao

Aqui chegando, encaminhou-se seu completo aperfeiçoamento
logo para n. 141 da rua Candi- psychico, quarido chegar a ser

do Mendes. Pedia para falar á antes de tudo e sobre tudo in- �@Q1iJ\i,:ÕOO.DJt:i'l;,i®��eoo�'<.)Íe ...�
senhorita Gissela. tellectual, passará a ser um ente �.'. BQ!le2(i é O rJO_d6i' ISenhorita, não disse-lhe eternamente desperto)}. ®

•

""

uma pessoa da casa. O XAROPE SÃO PAULO, da, So- I ®
- Sim, a noiva de Manso. ciedacle de p: ,dudos Chimicos San.ta ® GOZeil ii I
Gissela correu a ver quem fa- Cruz; for.mula do Dr. r:raz de Rovore-. � , I

1 't do, e efflcaz nas bronchItes em qualquer lliI 1liTA' TI
- �ava a seu res�el o� JTOSSE. IndiC1do.em todo re:;friamen- i"� lÚ.' \J1RLE �[J-�!íJ-'11�tV,A.n:1P!- A senhorita e a noiva de e Iro curso da gnppe, para evItar com-'

1 .1../. _oI'ü'lHi w

Manso? plicações. .�tIl.'i�@�@�®®®�ªQ;®(i!It)OO�tj�
--------�--------------------------

jogo e a libertim,gel11. até enho se vira n'aquelIas re-

Dizia-se á bocca pequena que, dondezas, os Mascarenha's de­
em circumstancias apertadas, mais ram-se pressa em descobrir as
de um grauL:o havia recorrido ao pegádas do' criminoso. Procura
seu punh,J assassino, o que lhe d'aqui, indaga mais além e, por
valia certa impunidade. fim, apenas apuraram que a indi-

Seria isso uma lenda como tosa moça fôra vista a falar com
tantas outras que corriam a seu o Mil-diabos.
respeito? A verdade, n'estes ca- - foi elle, - gritaram a uma

sos, não é facil apurar. voz, sem cogitar de prescrutar
Fosse como fosse, Mil-diabos os'motivos que podiam tel-o. le ..

infundia terror e, comquanío vado a praticar o hediondo crime.
muitas vidas clamassem vingan- Bastava que se tratas�e de um

ça, continuavam a passeiar im- reprobo, de um criminoso costu­
puneménte o seu cynismo e a maz, para que não pudessem
sua perversidade, fazendo garbo pairar duvidas 'sobre a sua êul­
das atrocidades que praticava. pabilidade. Bem podia sar que a

Tal é a' lugubre personagem vinda de Mil-diabos áquellas pa­
com quem acabamos da travar ragens só tivesse por movel o
conhecimento e. que, horas de- roubo de dois ou tres 'cavaJ:os
pois, deixava Santa Maria, mon- desapparecidos de um pasto vi­
tado no seu' cavailo negro, ain- sinho: mas como não havia pro­
da mal repousado da fadigosa va sobre quem pudesse cahir
jornada que fizera atê ali.

.

suspeita, toda a responsabilidade
Luta de Gigantes d'aquella morte monstruosa lhe

foi attribuida.
Feito o enterro dá Izabelinha, - Um tal' crime só'elIe o po-

com o maior acompanhamento dia ter consumado, - diziam -

de pessoas e de lagrimas . que porque o sol não cobre dois

I·

, •

monstros semelhantes!
Partiram cav�lIeiros em todas

as direcções, inéumbidos de des­
cobrir-lhe o paradeiro.
Os Mascarenhas queriam ha­

veI-o ás mãos, para tirar uma

vingança tão horrorosa como

horrivel tinha sido o crime. .

Entregal�o á justiça, fazei-o
condemnar a trinte annas de pri­
são, não satisfazia a vingança
que reclamava o sangue innocen­
te da Izabelinha. Pois quê, aquel­
le miseravel conspurcára o cor­

po de uma virgem, arrancára-Ihe
a vida e, para coroar a sua me­

donha façanha, tirára-Ihe os olhos,
e não havia de soffrer castigo
maior que a prisão?

- Não, tal não podia succe­

der! Ser-Ihe-á applicado um tão

grande castigo' que servirá de
exemplo ao mundo inteiro!'
Animados por este espirita

justiceiro, os proprios Mascare­
nhas se tinham posto a carpinho,
bem montados e melhor arma­

dos. Sahiram da estancia como

um tiro· de carabina, ao galope

dos fogosos cavallos, confiadO
na justiça da sua causa e na boa
estrella que lhes havia de pôr o

meliante frete á frente. Aquelle
galopar desenfreado e o <;>dio
que se lia nos olhos dos cavai­
leiros, eram de assustar. Ao vel-os
passar, mais de um se persigo
nau, mascando entre' dentes:
- Lá vae a cavalhada da

morte!
Um outro cavalleiro, de palia

ao vento ,os olhos. acerados. a

mão crispada segurando as re­

deas e com os acicates
.

unidOS
aos i1haes do tordilho que mon­

tava, tomou o rumo do norte.
Tambem esse ia em demanda

do assassino,
Alguem. lhe soprára que o

Mil-diabos fôra visto para as

bandas de Santa Maria e, por
isso, Pedro, que se julgava, igual­
mente, com direito á vingança,
levava o corcel debaixo da rO­

seta, a toda a brida.
Ao pôr do sol; o animal, co:

berto de espuma, as ventas d-I

(Continúa)
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RUa Cruzeiro- n. 10
attender :o gosto e phantasia de qualquer freguez\�
ARTIGOS PARA INVERNOe' J

q
1:\

Georgett, n\
Percale

a

TECIDO LEVES PARA O fIM DO VERÃO
Seda lavavel, palha de seda, Setrim Duchese, Crepe da China, Marrocaind,
Charmeuse de Lyon, Tricoline lisa e listada Tecibos de algodão, Casemiras,

superior, morim e linho de diversas qualidades.
Um co!nsso ds novidadss agora dS8sncaixoVJ.da8 B á prs�o8 convsnisnts8

.
.

�
�'=
�

..
�

& (ia.

taurante chie» onde se rea

Iisarà aos domingos alguns
divertimentos, churrascadas
etc.... , foi isso o que nos

affirmou um dos proprietários
da referida casa. '

Na Liga das

AI
pe
II
1

das
Inf
çãr
too
ru'
Ge
c

d

n

Si

re

gl
a onra aa paz, amua

soubessem já ser uma obra

�orta, sem. possibilidade. de
vmgar.
O discurso do Delegado

francez causou profunda emo­

ção. '

Em Genebra, tem reinado
um certo' pessimismo, embora
se confie que, na proxima
assembléa de setembro, venha
acaso a melhorar a situação
creada pela attitude do go-.
vemo conservador da Grã-
Bretanha.

� ,

Os "hcharois"
Um formidavel escan­
dalo - Titulos falsos
registrados na Côrte
de appellação do

Rio
- Dr.! '-
- Dr.!
E a multidão toda attende co­

mo legitima portadora de titulas
scientificos.

Esse, um caracteristico da vida
da cidade que inspirou até uma

p3.:;:ina de ironia ao lapis do au­

thentico doutor e legitimo cari­
caturista Raul Pederneiras.
Pois essa !superabundancia de

titulados é agora um facto que
não tem nada de humoristico e

assume até a maior gravidade.
A propria Côrte de Appella­

ção foi intrujada -pelos que se

querem fazer passar por bacha­
reis em sciencias juridicas e so­

ciaes, ao que acaba de chegar
ao nosso conhecimento.
Os pseudos bacharéis que re­

gistraram titulas falsos, fizeram­
se passar como tendo o cur­

so e a approvação -da faculda­
de Teixeira (e feitas.
Requeridas certidões a essa

faculdade vem de se apurar que
os falsos bachareis nem se quer
foram matriculados nos seus

cursos.

A providencia que se espera
da egrejia Côrte deve ser de
modo a . coníundir os audacio­
sos e pôr um termo á «chantage».

E as calçadas da Avenida des­
povoadas desses «doutores» of
ferecerá até mais segurança aos -,

que não podem estar transitan­
do na nossa arteria sem tomar
precauções. "

, recommendaveis
em outros trechos menos civi­
lisados da nossa urbs ...
Entre

I
os falsos «doutores»

sabemos estar um conhecido
politico do 2. districto.

Da «Patrla>
�NN������......

• Belleza é O poderI
, I
,

Gozar é
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Extrangeiras e nacionaes, pa- • Cura incommodos, de senho- • • Cura-se com' as afamadas • saudei e a sande dellas é a'

Á • Carboniaco Amoniaco inglez • lt.
ra presentes e artigos de toi- T ra, regras irregulares e Capsulas Ant' s

.

v Lombrigueira Minancora
• .' recebeu a A 1- ezomcas Â.

lette, acham-se ma

•
Hem rrhoides. T M' " ' ., A h

'

d• '. /" mancora. •
c a-se em to a parte e na

PHARMACIA MINANCORA.. Pharmacia Minancora, • Pharmacia W.nancora.. Pharmacia Minàncora. .. PHARMACIA MINANCORA.
A

c. N. Lloyd
Serviço 'regular de

para Norte

Linha de 'passageiros para Norte e Sul:
«PRUDENTE DE MOR\l\ES» esperado a 13 do corrente, para Rio Grande,

Montevideo e Paysandú.
«COMTE M. LOURENÇO» esperado a 9 do corrente, para ltajahy, Floriano-

polis e Laguna. ,

«COMTE. MANOEL LOURENÇO" esperado a 17 do corrente, para Santos'
e Rio de Janeiro. ,

SERVIÇO REGULAR DE CARGUEIROS PARA NOR-r:E E RIO J?A PRATA
«TOCANTINS» esperado no dia 6 do corrente, carregar;: par� o RiO da Prata.

«TABATINOA» no porto, carregando para Rio de Janeiro, directo.,
,

«MARAJO'» (Pontão)\ no porto, carregando para Rio de Janeiro. .

«OOYAZ» esperado brevemente, carregará para o Rio da Prata.
"

NOTA - A entrada a bordo dos vaporas é mediante íngresso., ao preço de

10$000 por pessoa, que será adquirido na AgenCia.

Para Cargas, passagens e mais informações com o Agen­
et em São francisco - CLEOBULO DE fREITAS.

Bauer Cia.&
Proprietarios da fabrica -Progresso Catharinense- - Itajahy -

e da, serraria »Mathilde«, fabrica de taboinhas - Blumenau.

Impórtadores de Ferragens, Louças, etc. -- Vendas por atacado e .a var zjo.
\ End. te!.: »[uníor« - Codigo: Ribeiro - Caixa postal: 38

Agentes da »Standard Oií Company of Brasil«, Pereira Carneiro e Cia. Ltda,
e »Cornmercio e Navegação«.

Exportadores de Madeiras, Cereaes, Sal de Cabo Frio, etc. etc.

Rua Pedro ferreira, 53 e 57.

! T A J A H Y, Estado de Santa Catharina.

nne CREIJSOUDO,
!

I 00 PKARMACEI�
• I! CHI ..;cõ!· .-;

.IlIIO PII SILVII SA.lrelllll
AUTOR DO

EtDóR oe ,NOOUElRA

Dentista
R. Com. Saturo de Mendonça 8.

Extracção de nervo completo
sem dor

Obturações imrnediatas.

Extrações de dentes sem dor,
Executa qualquer trabalho con'
cernente a arte dentaria. - ServI' 11'

ço garantido.
Trabalho com horas marcadas,
\

.

.Vende-se
um terreno em frente 6

estação da Estrada de
,Ferro. a

II Informações com José
M. Defreitas.

,i
'i
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Avisa a sua freguezia que está prccedende a sua LIQUIDAÇÃO ,FINAL; por esse motivo está
• . vendendo um, grande stock de.' calçados pelo preço de custo

•

E muitos outros artigos abaixo do custo

E" para liquidar' approveitern a occasião'
-

ali�I I oª'"
-

-

.. 1

"

·RUA DO CIPE ·N.2
�� i"Y:f'7C����..k-�1

Serrarias Aveneal _-.vu'�6\
••••••1•••••• 1•••• 1••••••••
• ,8

I l!r,ombere & lia,' IfiJ;� .� . �

ii Buenos Aires � Rio de Janeiro - S. Paulo. I-'�oQ�.�

• 8
te Compradores de madeiras de Pin?O e de lei, ser- •
� radas e em toros. •
�: Represe.ntante geral: 8:
'p •; 4Ig��tQ> O!) BUBdie I
li Rua Floriano Peixoto, n. 15 - Curítyba .;
t, � •
� Representante na linha S. Francisco: •

li Balthesar Sippel - Avencal I
trC••••••I•••••��.�I.��l•••••

I

Grande empório de madeiras -

�Fabrica de cadeiras para todos os' fins. Compra de � O automoveI econornícomadeiras pelos melhores preços, com pagamento á vis-
Este é um dos automoveis de superior qualidalle eleganteta. Transporte, rapido e facil. 10 vagons próprios. e muito íacil- de manejar, o carro' ORAY é o preferido pelo povo

BA L THAZA R ZIPPEL � pavlista.'
.

Secção de colonisação e agricultura. � , Todos os typos.'

Orand�s culturas de Cf'�eaes. A�amazem de fornecimento.

i..Correspondente de diversos Bancos �
,

REPRESENTANTE �E

Bromberq & Cia., de Buenos Ayres, /

HQI;PCKE & elA.

, [oinville .

Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 50
Telephone 26 - Telegramma » Milton«

Rua São Paulo n. 27 - Telephone n. 90 Oasa filial em Ponta Grossa - Paraná.
Attende chamados a qualquer hora. Compradores em' grande escala de "todos

Horarlo dos Omnibus os produdos da lavoura.

PARTIDA DA. RUA' DUQUE D'f:., OAXIAS'. Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça
D

� demais artigos concernentes ao ramo de molhados. •

e manhã: as 6, as 8 e .as 10 horas;
a n��te�arde: as 12,30, as 2,�O, as 4,30 e as 7 horas Al., h·H t' f) :H ft � � tA.

PARTIDA DA ESTÁÇÃO: JOINVILLE _. Est. S. Cethartne
De manhã: as 6,30, as 8,30 e as 10,30; end. telegr. " p� OS p �O ROS"
De tarde: a 1, as 4, as 5,30 e as 7,15 da noite. Exportação de Madeiras em grande escala

Escrp\orio do Engenheiro e Achitectura
. de José, Correia da Motta
Rua Itayopolis nr. 13

- MAFRA

SEOÇÕES
ENGENHARIA. Construcção em géral, trabalhos geodi­
sicos, topographico colonisação, medição, demarcação e divi
são de terras;' exploração e locação de estrada d�" rodagem.

.

ARCHITECTUR.( E�ecução de q�alquet projecto e plan-
tas pq_ra construcção pelo' systema .rnais moderno e, eco-­

nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE TERRAS,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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achar .injust� e �al feito. , 'I"S t TI

'
b" I O f�;; PARAISO PERDIDO UM LAR DESMORON�DO COm' �" "p.OI·IC·laCreio pOIS, firmemente. ser I

omen 8 eus sa e qua u
AO INfERNO DE DANTE Abandonou o mando q.',pura verdade tudo o. que disse" turo daAlle'manha1" • • f

.

d f·I'h· h U ,Ih íden-o meu amável rectificador de '

, '. A Dos braços do vrgano ugm o com o 1 l.n o rge me 9r prOVI en
Cruzeiro.' ,Telegrammas de Lisboa

•. Chegou ao nosso conhecimen- ClaE nem pode ser o mesm� d� imformam que a princeza Ce- aQ mfortumo... to o fado que. vamos narrar, d�- Chamamos a attenção do sr.
o�tra, forma, porquanto' na? e cilia esposa dó ex-Kronprinz O KOSSO eolloga «O Com- loroso pelas c!r�umstanc!as levi- Tenente Coronel. Delegado _ decriveI, que os velhos republica- d Ali h

..
..

h bl· anas que o ongmaram. Policia desta Cidade, "para umnos alIudidos,· morando ha tan- a eman a, ,vla]a �co.mpa- mercio» de ItaJ!1
. y:.. pu 1- Vivia a algum tempo nesta ci- «cortiço» que existe a rua Con-tos annos nesta zona tão agi- nhada pelos seus dOIS filhos, cou em a sua edição de 5 dade o casal Spring que possuia selheiro Mafra, em frentéOa redac­tada e eivada de perigos até ha Guilherme e Luiz, o lalmiran- do corrente, uma noticia um filhinho de 4 an�os de idade. ção deste jor,nal, onde [raro é, o

1?0.uco tempo atraz não estejam suf re Karpf e o preceptor Paul referente a um caso gra- Até a po�co temp_o atraz, Ermr dia em que não se dá uma <en­ftcle�temente carregados de bons Wiecsorck. A princeza viaja ve que se verificou há Kl�g� Sprn2Z, aI. e o nome da crenca,»serviços prestados ao Estafo.
d des d a d principal protagonista, e seu ma- Ainda no ultimo Domingo aSe não fosse assim, quaes os com o nome e con .essa e c�rca e n?ve mezes na rido, homem trabalhador e hon- visinhança foi sobresaltada comdireitos que eIles tinham para Ravensberg e se destma ao cidade de TllUcas, e agora rado, passavam uma vida feli2, uma dessas «encrencas «

s�rem chefes acatados e presti- Brazil... . . posto em publico com todo ao la?o do seu pequenino. filh? Pessoas de todo esfirpe e degiosos!
. .

O pnncipe GUilherme, filho o seu cortejo de horrores.. �ltlmament�, porem, devido as todo quilate, moram no referidoQuaes os requisitos que apre- do ex-Kronprinz, declarou à Durante al uns annos foi m�s co_mpan�tas, Ermr, a esposa «cortiço? sendo por isso, uI?asentaram para aspirarem a con-
U it d P em Lisbôa não . .

d T·� , 'd ate entao carinhosa e boa, trans- verdadeira »casa de orates.» Nin-servação dos cargos qu� _occu- ,

rn e ress, , vigarío e ijucas o sacer 0- formára-se completamente. . guem lá se entende nem se com-
pam e a unamrne reeleição no �er, pessoalm�nt�, nenhum te Jacob, homem como os, O seu pnrnerro passo fOI f'prehende. Tudo e todos andamfuturo governo?.. mteresse em cmglr' a coroa outros homens, moço, cheio procurar os bailes publicos e ás tortas.�ão senhor. �inguem pode da Allemanha, mas, sendo de vida e que não podia fu- começou � reinar naquella. casa, Quasi todos os dias as fami-duvidar dos .servlços prestados allemão acima de tudo, a [accei- gir de maneira alguma as �u.tr'ora ninho de amor e de fe- lias da visinhança são incommo-e da força eleitoral desses pres- t

.,

b ifi i I·' , Iicidade, o Inferno de Dante. E dados com os barulhos inferna-tigiosos. compatric!os do sertão a�la, em ora com sacn C?, eIS da natu�eza. .Errn aI;>andonou o �arido, afim es que fazem as mulheres mo-verdadeiros bandeirantes desbra- afll!l de tornar o seu paiz Padre, po;-em, tendo a es- de seguir para a América do Nor- radoras naquelle «cortiço» porvadores de sendas inhospítas e mais poderoso que nunca. tuar das veias o sangue vi- te. atrahida, talvez, por alguma occasião das brigas. E de veze civil_isadore;; dos nosso tão Interrogada sobre a situ�- goroso e forte dos descenden- fita' cinematographica e levada ernquando corre da cosinha apor­calumniado Geca. \ ,ção politica, a princeza Ceci- e' dos Godos depois de al- pelas mSI!1uaçoes malevolas das ta d� rua, S. Excia
.. � «Muque«,Se .houvesse alguém basta.nte Iia mãe do principe Guilher- 'd .. suas amigas. O esposo obteve So quando a Polícia chega naaudaCIOSO e atrevido para atirar I, ,�� .

,

' guns meze� e cq?ylvenc1.a mais tarde, a entrega do «zona» é que se arrefecem, osnos quatro ventos da publicida- me, dissse: «Somente Deus naquella Cidade, o iovem VI- seu filhinho, De p se da cre- animos de alguns moradoresde blasphemias de tal quihte sabe qual futuro da Alle- gario apaixonou-se por uma ança e abandonado pela esposa, exaltados.contra homel!� .

dispostos a to- rnanha l» mocinha pobre e orphã, que o. marid� despresado [ulgava-se E' necessarío, porem, que s�-d?s. os ,

sacrifícios
.

em prol do
contava a enas I annos de ainda feliz por ter junto de SI [am tomadas providencias maisd!relto e da legalidade, e que

. Em c'o'11(1equencl'a de um id d E
p d:4 .

d fr,ucto do seu gran.de amor. Po- .energicas, para que desappare-tem em seu activo �ma folha UI) I � e. sem lVergn as
rem, segundo nos !nformaram o çam de vez as arruaças de to-enorme de emprehendirnentos e "t leis da rtatureza, amou e tal- sr. promotor publico, mandou dos os dias naqueIle «cortiço,»de trabalhos. fecundos no sertão, mqu8rl O vez dedicou, á infeliz

.

moça novam�nte �ntr�gar a cr��nça.a li' uma vergonha permittir-see.sse temerar.,J fatalmente se ar- Vão ser excluidos do todo o seu affedo. Tena op- sua mae, nao ftcando aSSim, epI-' unUJ:tal «casa de commodos» emrIscava a pa_:;sar p_or alguma Exercito tado ,talvez pelo casamento logado o drama cruel. Er�r, a uma das principaes ruas da Ci-cruel de epçao, a nao ser que
,

. . '.. .' esposa. logo que obteve o. fllh� ,dade.' .

antecipadamente tomasse as suas Ja fOI encerrado o mque- se as leIS canomcas, o perm1- abalou da cidade com destmo a
providencias salutares, pondo-se rito aberto por ordem, do ,tissem. Porém essas leis ab�- America do Norte;
uni b.om recato no Paraná oti Ministro da Guerra, no Rio, ram entre ambos um abysmo 01 marid.o, Jnconso!avel! acha-
no �IO Grande.

, para apurar a denuncia dada intransponivel! se n.esta Cidade : velU ,hontemNao que esses honrados bra-
I

'

t d E adre Jacob fraco de á mIssa Redacçao pedir uma
sileiros fossem perseguir este ou contr� a. guns sargen os o

, ? p "
.' prov'idencia no sentido de ainda

aquelIe, porque dessas feias ac- ExerCito, presos recentemente en.e:glas resolveu partlr para lhe ser restituido o seu filhinho:
çõe�, eIles, são incapazes. Mais na VilIa Militar. '

,

mUlto longe, para a Holanda, A esposa fugitiva, segundodos .seus amigo� fervor�sos e IPe as investigações' feitas, deixando a sua pobre victima eIl:- nos, il!formou, deve estar
a?I?lrador�s fanattsad�s � mcon- foi'apurada a responsabilida- deshonrada' e um fruto do hO,je na cI�ade de Santos, e. '

dlclonaes, Justamente mdlgnados ,..

d
'

f do crime '_ uma: São, Paufo, a espera do navIo
com aleivosias atiradas as vene- de de alguns mfenores. o seu ne an

,

:::Iue 'a conduzirá á America do
raveis çans de seus 'chefes, nin- 20, R. r. e da companhia de cria'nça! , Norte.
guem podia esperar nada, de Oarros de I assalto, devendo Na eSCola da torpeia hu Entregamos, portanto o caso
util e agradavel em semelhante ser feita a exclusão dos mes- mana, nada conhecemos de ás autoridades compete�tes., pa-

,

conjectura. '. moc das unidades em que mais indigno do que' um sa- rá qUP, façam a deVida jusÍlça.
,Eu estava bet:n lon�e de Ima-

cerdote abandonar o relicario "U·�"·l�t+··t+d+gmar,.que as. �mhas mnocentes servem.
_

.

'

m Jorna IS a mor o e
lotubrações mam levantar tant� �an�� pala se. mvelar ao m�- b adaceleuf11a, e nem nunca sonhei Reforço de fiança 1S v11 e sordldo dos maten- e!11 O�� .

d-que teriam a honra dos com'- O sr. Ministro da fazenda alistas. I Sobre o I�n�mmloso cn,m� � ANNIVERSARIOS
meniarios fervilhantes em todas· d f

. ,.

t d E' que o S1-. \T1·Q'arl·0 er"a 1'10- senrolado ha dla� em jac�rezm.ho, LIDIA: WAGNERI
dr·

.

d
10 e enu o requenmen o e

� no E do Parana. do jornahsta ..as ro as po Itlcas e soctaes es-
Tito Livio Motta Espezim, mem, e, como tal, estava: su- H h· .

I 'C d· ct r do· Completa hOJe maiS umta zona. ,at ante ama�g.o,. Ire o
.. .

'

. .

fiei-me nas informações offi- esCrivão da Collectoria fede- ieito as leis da naturezaJ jornal «O Mumclplo,). que se anmversarlO .natalIclO .

a

ciosas que me deram, e deixei ral de Mafra em Santa Ca- publica n�queIla 10ca�ldaqe, o galante menIna, � Lydla,
correr o marfim, papél abaixo,' tharina pedindo para conti- "'Jornal do Povo" «Commerclo do �ara�a» tfrf��s-l filha do sr, Otto Wagner.I' '..

d creve a commumcaçao o IClasem, �ensar em qua 9ue: con�e- nuar a servir com a fiança e Deu-nos o prazer de sua visi- do sr. Delegado de Policia dequencla notaveI. J: e amda fla- 500$000 em vez de· ta, o «Jornq.l do Povo,» impor- .

hdo em informes fidedignos que . .'
... "

tante e conceituado orgão da Jacarezm o.. '

. ,

vou fazendo esta especie de re- 2:600$000 que fOi ultlmamen-
imprensa carioca e das aspirações DaTl!os aba.IGo, a refenda com-

Paração espontanea e justiceira. te approvada. nacl·onaes. municação:'
b«ExcelIentissimo sr. de;;em arga-Em tôdo o caso, eu devia ter

ADO farto de' coIlaboração e com
dor Chefe de Policia. Cumunicoprocurado melhor para melhor OffICIAL REFORM,.

um noticiario completo, o «Jor- d Mjulgar o sobrehumano esforço Acaba de· ser reformado ria! do Povo» tém em sua direc- v. exa. que no dia 29 e arço
r

.

h f rr I passado, Benedicto Pereira Man-.dos. pres Iglosos c e �s po I ICOS no posto de Tenente-Corone ,<;ão o grande jornalista sr. Hamil-
so e Sebastião Corrêa, vulgo Se-e dlrl�entes de Cru.z�lro,_ consu- o' .3r. Major Carlos Tormpo- ton Barata, sendo seu Director- bastião Cigano, nesta cidade, ábst�nclados na organblstaçaol do.s wsky Taulois 'antigo official Secretario o sr, f\ederico Ba;ata, rua Paraná, pelas 22 horas, abri�varIOS corpos que se a em eom-,' nomes por demaIS conheCidos '

d I I t.namente nas' dan,tescas selvas ,e -do 1. 30 .B./c. e actualmente
no mundo J·ornall·stl·Co do paiz. gados num poste e u� � ec n-

. -

d ca existente nas prOXimidadesbrenhas do Igu�ssu e ?O Chap�co. servmdo na guarmçao e Gratos pela honrosa visita, per- da casa onde mora Augusto Var-E quem mais podia orgamsar florianopolis, mutaremos:
gas" feriam gravemente, com pro.com vantagem esses bravos e

valentes corpos combatentes si- EI
'

t d d S't' 11 Victorias e mais victorias jectil de arma de fogo, a Natha-
não os insubstituiveis chefes Bl�ÕeS com 88 a o 8 110 ( niel Camargo, no ventre, quando
cruzeirenses, <ie corpo e filma Segundo telegrammas de Rio - 14 - Informam de Ber- este em cO:i1panhia de s1:la mu-

entregues á defeza da Legalí- na. na Suissa, que os brasileiros lher cunhada e fIlhos 'menores,
dade? . . .

. florianopolís, realisa-se á 15 venceram o seIlecionado suisso, se ;ecolhia á sua residencia.
Algum elemento extranho ao do corrente as eleições para pelo score de. 2 x o. O off.endido em consequencia

municipio seria capaz de orga- superintendente, no Munici- desse ferimento, veio a . fallecer
tiisar essas forças?.. pio de' Biguassú neste Es- 'A' cidade em trevas nesta cidade, no, dia 2 do corren-

Não. Mil vezes não. foram tado. Urge, a quem de direito, tomar te mez, ás 4,40t hDélrals. N? i111ue-os chefes que as organisaram, '.

t·d d
� rito aberto Res a 'e egacla, a es-

Não haverá ,equivoco no providencla$' no sen I o e nao
temunha de nome Antonio Ama-foram os chefes q�e �ffereeerJm telegramma

- transmitido da faltar a ilIuminaçao publica á ci-
ral accusa a madrasta de Bene-ao iliustre corone, overna or

'.

I d E t d ? M dade., di�to Pereire Manso de ter pro-do Estado e ás autoridades fe- capIta O s a o. esmo Assim é que, na Sexta-feira '

deraes ! . .. foram esses chefes não. se, pode comprehender A ·d Abd vocado e determinado est� a exe-

d t Santa, toda a vem a' on
cutar o crime.cruzeirenses que eram o 110 a- doutro modo, porquanto é Baptista permaneceu sem luz, du- Em vista da prova colhida novel ,exemplo de abnegação, pa- s'abl·do que estam,os. no regi- rante alguns minutos, e Domin- .

t
.

trl·o,tismo e lealdade as institui- .

d ·d d d t referido inquento, represen el ao
mern do estado de' sitio que go ultImo to a a CI a e, uran e

Meretissimo Juiz .de Direito, so-ções, coUocando-se desde o ini- /
. algllmas horas; esteve ás .escuras. ·d d d dCI·O da rebellião á d,isposição dos tolhe toda liberdade indivI- bre a necessl a e e ser e�re-

,

·d d I d I f
E preci.so; portanto, u!J1a pro- tada a prisão preventiva clos re­poderes legalmente constituI os 'ua assegura a pe a Cons}- videncia para que não se repro- feridos individuos. Essa prisãoe promptos para todas eventua- tuição da Republica. duza o facto. Nós não estamos

foi decretada, tendo sido presolidades ! . . . mais em Quarta-feira de trévas!
Sebastião Corrêa que se acha re-Porque está mesmo entrando

No' Am,'az',onas colhido á cadeia desta cidade, á'

pelos, olhos da cara, que se não Novas conquitas dos foot .

j.fosse esses esforçados cavaihei- disposição do Meretisslmu UI.Z.
ros e chéfes politicos, jamais DA SECRETARIA GERAL DO ballers brasileiros. Benedicto pereira Manso fugiU,
nesta �ona' seria organisada ESTADO DESVrAvA DIN- I Rio -13 _ Telegramm�s de estando em seu encalço uma es-

qualquer força efficiente., .' HEIROS PUBLICOS Straburgo informam' que o Club c�::�nciosas saudaçõe; (ar fran-Isso é UJiTla .spisa que só mes- .RH? 14. - ,Telegrapham de Athletico Pa,ulisia, no encontl',o
mo será pos,t,Q,}cm duvida P?r Manaos mformando que o. se-

com 'o seIlecionado alsaGÍano, ci:Jco Raitani, dele�ado de policia».
quem não conheça o prestIgio creta'rio, geral do Estado bal�ou silhiu victorioso por 2 x 1. S. D. i:Operària familiardos chefes e a situação actual uma portaria mandando debitar '

�
destes mu.licipios que o Rio do a quantia de 21:949$636 ao' sf1r. Uni,ãi> familiar Realisou-se sabbado ultimo, no
Peixe separa. Claudio Rezende Rego ,Mpntei- salão do Theatro Guarany, nm
Os chefes são, chefes de ver- ro, importan(.ia essa dispendida Offerecerá ,Sab.bado proximo sarau dansante promovido' pela

dade, e sem eIles nada se filZ. pelo mesmo, quando secretario aos seus ...ssociados um )magl}i� 'sociedade «Operaria famliiar», nO'nC8rtos' B reformas, dCleeta'bsi.CY-Eis a questão. geral do Estado, com pessoal e fico baile a querida União fami,. em homenagem aos "festejos da U
14-4-25 material da fazenda Brasil, de liar o qual se realisará no sa- Paschôa, tendo as dansas prolon- ALUGA-SE bicycIetas.

BANDEIRANTE sua propriedade particular. Iões do Theatro Guarany. gado-se até alta madrugada. Rua S, Pedro n. 20.
'.,::�.�<

T,

,

. I, "
-
-_

d'aqui e
ae tãra
Desastre na Sã�
Paulo-Rio Granij�
"S. M. A Tartaruga"

fóra dos trilhos
MORTOS E fERIDOS

ANoticia mun�ana

Deu-se hontem, entre as esta,
ções de Lapa e Campo do Te.
nente., um desastre ferroviário,
de. que resultou a morte de Ul]]
machinista e alguns' feridos. �

O

tre�
no. 2 Barra Bonita�Rio

do Peixe fazia a viagem da tabel.
Ia.
Em dado momento poretn

quando' o trem corria, descarri:
lharam-se 4 vagões, de passagei.
geiros e cargas. O machinista
num esforço inaudito, tento� I

parar o trem. Nessa occasião °

foguista lhe disse que saHasse
porque o t-rem iria virar. O ma.
chinista porem, não o attefideu
continuando firme no seu posto,
com novas tentativas 'de fazer pa.
rar a machina. O enorme paQico
já estava estabelecido entre os pas.
sageiros. Urna senhora que 'via.
java com dois filhinhos; quand,
os vagões descarrilharam, atin;lu.
-os por uma das jan�as do caro

ro, afim de salvaI-os. O nosso
informante não sabe.se as duas
creanças morreram ou ficaram
feridas. A mãe estva como 101!lca,

E o trem, depois de correr
um pouco arrastando os vagões
descarrilhados, tombou esmagan·
do o machinista Sá Ribeiro. o

qual veiu a falIecer instantanea·
mente.
foram feridas mais 4 pessoas,
O corpo do machinista foi

�ransportado para Mafra, onde
será sepultado. ,

.

O foguista, que saltáril' do,
trem quando previra o desàslrel
ficou gravemente ferido. \
foi tudo �Ue ét::puramos sobre

o incidente, sendo nosso

infor�lmante uma' testemunha locular
'do desastre. I

CINEMA.
The,atr() Guarany' I

Mais uma victoria vem de ob· r
ter 'o popular Theatro Ouar�ny jcom a exibição do

.

belIo fllm
«As Apparencias Enganam» com,

o celebre actor Hoot Gibson. I

No m,esmo programma foi foJ
calisado o inicio do film em s�

"

EU E TU
Como a f10rsinha que murchando pende,
E aos céos implora matinal frescor,
Ai! eu imploro - no pungir d,as dores
D' esses teus labias um sorrir de - Amor!

Como o regato que, saudoso geme,
Beijando as folhas d' innocente flor
Assim - eu gemo cherubin formoso,
Pelos teus ris()s de eternal Amor!

Como a chorosa jurity afflicta
Accoraa os echos n'um chorar de dor,
Ai! eu desperto na tu' alma virgem,
Mil doces sonhos d' encanto - Amor!,

Tobi3:s de Alencar

'JOANNA MIRANDA
Completou quinta-feira

ultima o seu anniversar.ib,
a galante Joanna, filha
do sr. Braulio Miranda,

Da. ALEXINA DE OLIVEIRA
Completou hontem mais um

anniversario natalicio a exma. sra.

Da. Alexina de Oliveira, virtuos,a
consorte do sr. CeI. Alfredo de
Oliveira .

ries: ,

O véo mysterioso, tendo 'co­
mo principal protagonista o fa·
moso artista Antonio Moreno.
Hontem foi focalisado o film

A Igrejinha da Aldeia que cO,n,
seguiu agradar a numerosa asslS;

tancia.
Pára amanhã está annunciado

o
\ estupendo mm Heróes' da Rua,

que promette alcançar success�,
E assim vae o Guarany de ln·

umpho em triumphb.

A Noticia
Commullicamos aos nos'

ParabenS sos distinctos leitores que
r

, I ,acabamos de nomear uni
JOSE G. AMARAL tít

Transcorreu hontem o anni- correspondente para es�
versario hatalicio do nosso amo. folha na Oapital de Sao
sr. José Gomés do Amaral com- PaulD, ° ,que vem augl11en�
petente funccionario do Banco tar ainda mais o nosso
Nacional do Gommercio. noticiario. ,Ao jovem anniversariante em-

bora tardiamente os nossos pa­
rabens.

EUGENIO M. DA LUZ
Transcorreu sabbado ultimo

a· data natalicia do sr. Eugenio
Machado da, Luz.

Cigarraria Ypiranga
o Sr. Manoel B,arbosa' propr,i'

etario da cO!1hecida Cigarran�
Ypiranga teve a bondade de no

,

eucomunÍ'Car a mudança de 5,

acreditado estabelicimento �ar:
a rua do Principe, onde 'estav,
instalada antigamente a conheCI'
da Casa «Indiana»,

MAX, LEPPER
festejou domingo uItirríÓ a

sua data genetliaca o sr. Max Lep­
per, industrial nesta cidade. "Bancou" valente e

foi parar no xadrezroMoradores da rua D. ped
,

'Coro'II queixaram-se ao sr. 'Tte.
'Iranel delegado de policia corheró mau procedimento da mU
el­Alice Machado residente 'a aqU

Ia rua. ío,\Chamada a presença da aU n�
ridade,"Alice quiz b!lncar val�tJl
tia, por iss'o foi mandad� loS
paz,' para um dos CUblCU

ar '

da casa rosada afim de acalfJl
os nervos. .---:

V d BARATO duas bl'

J!!_8 . se cycletas, uma pa:'�jl
homem. marca «Adler», � O,"

tra para senhora.
"

ORua São Pedro n. 2 '

EUGENIA TEIXEIRA
Teve' o prazer de festejar sab­

bado mais um anniversario a

gentil senhorita Eugenia Teixei­
ra, .filha do sr. .Antonio Teixeira.

OTTO KOCH
�\.,festejou. segunda-feira ultima
entre festas e flores, o seu anni­
versario natalício o sr. Otto Ko­
ch, estimado industrial nesta ci­
dade.
junto as felicitações recebidas

«A Noticicia» embora tardiamen­
te reune as suas.
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